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Que pregou

O P ANTÓNIO DE SiAA
DA COMPANHIA DE JESUS,

Na expelia Real

DIA DOAPO.STOLO

S THOME

LISBOA.
Com toJas as licenças nec ffarm7

Por António Rodríguezd^Abrcu. Jnno 1674.^

A cuJÍ4 de Unartim Va:^ Tag^rro U^íercador de Imros,
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^Jjfermanumtuam^ tS mitte inlatusmeum : CS» noii fjje incredu"

'lusj(edfidelis, Joann.2o.

A fingio a Antiguidade , Multo altoc,&:poderofos

Rcys,& Senhores nolTos. Lâfingio a Antiguidade,

que defcjandoo Amor reduzir a fi a hum cotação

! defenamoradojahiraà batalha cóelle, tão armado

o Amor de feitas, como o coração de durezas. Par-

tido o campo brandio o Aií^or o arco,tvicdlO a fet

ta, apontou o tiro, dcfpedio huma, fegj^ndou com outra, atirou íi-,

Malmente todas, & no cabo cançado já c braço,rota a corda, vazia

aaljava.vio todas fuás armas aos pès do contrario, que como fe fo-

ra infenfiyrcl mJFínorc ,eftava triumphantc da valentia do ferro.

Que firiâ o Amor ncftecâzorSentc o defdem, chora o deíptszo,

ccrrefcda renftencis, & reduzido a defefperação , quebra o arco,

arrcmeça a aljav3,batte as azas , & cortando isipaciente os ares,

como íe fora fctts eom alma.fe arroja fobreo peito do adverfaiio,

& âs chamas 120 vcÇinhas desfez ^qucUepeohaíco de durezas; cõ-

cebso tcrnur3s,adiT>itio caricias, & brando Já de aaiorofolargou o
campo ao Amor. Iftoquc no Amor pícfiíiofoifâbob.he hoje no

Amor Divino verdade. Duvidava Thome ref|rtéifco, & negsva ob f.

tinadoa Rcfurreiçaõde ChriÍLcnsôlhc valiaõ a efte Senhok húa,

nem outra certeza deita aparição, 5c d^qy^ils, porfiava cego cm fua

contumácia, & pondo no atrevimento o deíengano.inftâva cmmc-
ditltic aschsga$,& cxáminatlhc o peito. Scntiofe ao parecer Chri-

í\o da rebeldia taõ porfiada, & ccnfagtou cito dias acs retiros da

M^gcrtade,mas no cabocedcrdo a Magcfísde ao; Arf}pf , rcdcçido

cc luzcs»& ícívido de refp)ando.rcs , penetra iavpçriíiíamcnte fo-

baano a$ porta; de cenáculo, Óc vencendo deícortczias, atiopebn»
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dí>pngtatldoen$ contra a gtandeza de Senhor, contra ^s privilégios

de immortal,(c mcteatè o coração pclUs msõs deTnome»quc ren-

dido a tanto golpe dcrayos,&: atantotirodc finezss abjuEou pec-

íidias,& rcconkccco ^CktlàoiDõmíms mem^&^Deíés memi

E,U lie em íuíMína a hiftoria toda do Evangelho, nelle fe nos

reprcíenta Thtonecntvdous eftados- emhumíenaos aThomepbc-

dida a porBâsdefua iíicredalldadè.em outro temos a Thomc ga.

nhaio a favores de Chtiílo;^ na confidcraçaõdeaEnbosquizera eu

fatiifazerái obrigaçocns deíle dia.. Cdcbra nefte dia a Corte de

Fèríugal a Thonie coiíio Oirago da Real Capclla de fcu Monac-

cfeiXelcbratambsnn a Tcibunal da índia a Thomc como Padro-

eiro das CònqulílJsdo Ofiente. Thome ganhado acodirláiobri-

giçoens de Ofago:Thome perdido íatisfará aos empenhos de Pa-

dfO?ifo:na ícdiiçâõ de Tiioroe notará advertêttias aCorte^-na perda

de Tiíiome chorará/cíis dcícuidos aíadla;& como[re bem adver-

timos]! Tlliome co na a mãonoiádo de.Ghriílo,eícolhco pêra O-

isgode íuaRcâl Capelia a Màgeftade Augufla de noffo inclitoMo*

narchispara qa^ ainda nas menores cif cunílancias fc ajufte o Ser-

mão com a celebridade , a mão fomente de Tliome no Lado de

C^tiíío íerà o aííiimpío da primeira partc,5c as palavras uidmasdc

Cívriílò em que ciftou os erros-de Thomc amatcria da ícgunda,

ComeccThomaa damos a mâo..

Affcr mítnumtmmv&:mutt mUtm meunnK prina^ira coufa no-

íavei qucdefcubíonaquella mão de Tíáomc , & o que cu admiro

nvuiío hc,que vcndo febufcad a de Q^úko\&ffer mmumtmm ,
ef-

peraííc ainda impetios pêra entrar no Ladoiw///^ in Lâtusmeum,

Guilava eu que aâUstimeiro aceno de Chcifto íe caendcffc logo

contiadamcnte ao Í4Vor.5c ella íobfe efperar que a mandem cftcn-í

dcr.-ájf^rj efpçra ainda que a mandem entrar:«?///í.O bem deTho-

me dependiatodo deíle favor: Nifi mittAmmsinm mcíim in Latas e*

jus^mn-credjim-.^oh ícdcSe favor dependia todo o bem de Tho-

me,pera que anda com tantos vagares a mãc>Porquecia favor d«

liado,& Lado de Senhor,& quiz moftrar Thomc que o Lado de

hum Monarcha nao devia Ter defpojo da confiança alhca , fenão

bcncvelcnçia da eleição propria.O Principc não ha de admitir a íua
~ '
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grara a quem a qiicr.ícnãoa quem ellc qnízèrias outras mercês fc-

jão embora dos introduzidos, porém o valimento ha de fcr íómê-
tc dos chamados,?inda não diíTc bcm;ha de íer dos que fobrc cha-
mados fCremcfcoihidos.A todos os homens chama Dccs pcra lo-
grar (ua privança na gloria, mas nem a todos os que chama ccn-
ccde a gloria de fua privançajchama a tedcs,& eícolhc a poucos.
& 05 poucoí cfcoihidos cfiVs ísõos privados. Pois da meíma forte
que íc procede no valimento divino,afli he bem,antes he neceíía-
ric.que fe proceda no valimento humancjhadc haver voc3çaõ,5c
hadc haver cleiçaõjhafede chamar a muitos , & hafc de eleger a
poucos; & os poucos c!c(i05,eííes baõdc fetos validosjôc a razaõ
dirto he, porq a opinião hc a melhor parte da vida real, & das ac-
çoeni dos validos depende fcmprc 3 opinião dí> Rey ; conforme
faõ CS lados, aíTr íe avalia commumer.te a cabeça,& por iíTo im-
porta muito que cfcolha oPrincipe , ôccom grande confideraçaõv
osladosi.

Caminhava Chrifto pêra o Calvário,*' diz o texto, que Icvavaô >

com ellc a outros dous malfeitoref,* ducebamury& altj duo nequam
cum eo.hW^túoío termo na verdade, ^ abj; & outros> Levavaõ
dousmalfeitores.iííóeflava hcm,porêm outros dousrLogoGhriflo
também era malfeitor.^ Não era malfeitor Chriílo, maslcvavaao-
lado dous malfcifores, ôc baâou ferem cílcs os lados pêra de al-
gum modo correr Chrifto por malfeitor, Náo menos que iílavai
â cabeça na eleição dos lados. Seja o Rey a innoccucia mefroa, fe.
lhe ferve de ladosa malicia, hadc paíTar por malicla a meíma in-
nocecia.-nos outros homes periga a reputação nos vícios próprios-
no Príncipe ité os alhcos faõ achaque de íua rcputaçaõ.O ecclypfc
que experimenta o mundo quando a Lua acerta de ficar diante
do So),naõhe dcfeitodo Sol>e cíFeiío da Lua, que com a oppa,
cidade interpofta de feu corpo impede a communicaçaõ benigna
de íeusrayos, & com tudo naõfe chama ecclypfc da Lua, fe não
do Sol,dc corre por defeito próprio o embaraço alheo, porque ef.
ta he apençãodc,humPianetaRey,;:Ugar todos que hc ecclypfe do
Sol, o que faõ fomente íombras de Lua.A baze cm que cílriba
glorloiamcnte feguraa boa fama dos Monarchas, não faõ tanto as

A35 prendas.
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ptcndas próprias, como as ítçoens dos válidos; as mageltades co-

mo vivem retiradas, o tefpeito as imagina fempre foberanas; fe o*

piivados faõ modeftos, & entendidos, diffimulaó muito feus er-

res, & ainda osfazcdj pateteracettass potèm fe faõ dcptivados,

& indiííretos porcllcs.cotno pot refquieios de Palasio, fe arroi»

t coriofiiadc da povo a penetrar as quílididcsdo Ptitieipc, &da

malignidade dos hdos tonjedura menos bondade na cabeça: pot

ilTo Thome para theg^t ao Lado deChriílo efpera fet chaioadoi

afferm^immtmm.lc eípera fer efíolhidt: »»íW ittUtuimtum-,

para que nas tardanças de íua mão adviítáo os Ptintipes «omo de.

VCBoccncedetolado.
. j «-u m

Deípois de efpetar a mão dcThome lmpetiQS,«anda Chriflo

que entraffe a mao, mas não mandou a Thome que viOe o Lado;

pcrmidolheo toque, masneg«alhe as viftas: #» m»nHm tmm,&

mittemUmmeum: quando foi ás chagas da, wâos ,
oídenoa

Ci».iíloaThomequetosaTe,& vilTe; infer áig,tumluumhac,t^

aiíi c,toa\Xi,&vide m^ts meiS, eis ahi as viftar. PcB íe CUrilto

consedeo asvriftas das mios a Thome, porque lhe negou a»_itta

do Lado? Porque cITi di.íerença ha de haver do Lado as_maos:

As mãos íosao faõ Índices da liberalidade, he ben) que f^^o v.ftas

de todo,, pçrquc para todos deve fet liberal butn R^V^ ,«Lado eo

rnchedepofitodosmais interiores fcgtedos. nao ba defeiv.rto

Tninguem, porque , nin^ucm fe hão de manifeflar os íegredo .

Agrandez»dotioconH=cefena profundidade deíuas »S<»«.f"»

fSdidadesha detcro P.incipe
P«*í-''-=Xa'astrmo^í

Luiromododoobnrdamtacêzaquc nos iwcftta as fctmolu-

í« fe^ d" er cocBO asobr,. Quando líayas vio a Deos no thtonc,

d" que dous SerapMas ^ «btuo a cabeça , ^c - p« com lu

^zv- potqué com t.nto tccato fea de zelar ttum Monat.ha a ma

; m;s'do\o.etno.que „e«, íe lhe emenda, os P^^-'
«^J^^'f.

L.e.rera os decretos. A a divindade prcndenre dos Con'dho., .

C.L Roma AU,u«. porém dcb^o da tara
; «if/ f^'^

" ^
]i„ o muito Quc !e deveoícuUar, & cnccbnt íemyre a telcluç.o

£ nego ios' De tudo pode íer anútolibcal hun. Monaufe., pp

S' "m abateria de Icgtcdcs ha de íc. m.i. apertado que t.d«.&

-i^c:
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quebemenHnou Chrlfío cfla politica, quando (c vio acdamiio
Key na Cru?.

Naquellc fòrguc quco &olpc de huira lança lhe t^rcu doLido,
querem comnmmfme os Doutores que défíc Cbriílo os Sacra-
iKenros á iU2lg:f')%Delatere Chripexierunt Sacramenta^ & mcrc
ce reparo, que eípcraílc buma hn^^ada para dar os Sacramentos:
nos Sacramentes ccnfiflla o msyor bem da Igreja, porque a Igr^-jj
naõ tem mayor bem quca graça, & as fontes da graça eíhvaô nos
Sacramento?;pois fciíio he aíTi. porque os oãodà como de H oSc-
nhoi> Porque ha deefperar que lhos tire do peito a violência de
huma lançr? Sabem porque, porq uc craô Sacramentos, & Chiif.
to eílava intitulado Rcy,& quiz ncfírarao mundo que fazia
nrt|^eftimaç2Õ do fegrcdo, que íir:rlhcdo peito Sacramentos era
datlhe huma lançsda ro peito. Tão difficultoío ha de fer o Mc-
narcha cm rêdcrcs ícgredos,quencm bsfíe a mayor conveniência
para facilitar o coração a dcívejcs; fobre a mayor conveniência
fcadcavcr ainda muita difficuldade, ha de afcriríe o pcitcRealqua
^o âlTi importe, com tanta refugnsncia , que não pareça que diz
íegredos, íc não que recebe lançadas, & na vcidade que craycr lâ*
cada para hum Piinripc que tirar! he do peito hum fcgredcf Nos
impérios naõha melhor coluna da Magcft2de,queo rcfpeitcja vi-dado refpcjto he a opinião. aa!ma da opinl^a he oregredcjfenão
ha íegredo menos cabaíc ordinariamente a cpinlam,íenão ha opi-
^rlaodiminuefc o iefpcito,Ôtfenlo ha re/peito,^ outra ccufa vêaUt a purpura mais vifíoía, fenão bua ignominia mais corads^Tâto
comojfto importa aos Monarchas o ícgrcdo,accomunicalo vem a
íei o mefmo que rompeicjos fegredos íaõcomo as minas, que emícndo muitas bocas vapora por el)„ o fogo, & não fazem eíFeitoT

Vã^T ^T'^^
^^^^^^"^'^"50 ha de íer comunicado, porqukuao ha íegredo comunicado em fegredo.

Perguntado Chtifto do Summo Sacerdote acerca de fua dcutri^

T.tlíiZ """
íl^'^^* ^ ^^P°^^ ^' '^° ^^'^^deira como da!^ paia íumma verdade

5 mas parece que tem íua duvida, Chrifto

díííe.
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^^^ alguíuas Êoufâs em fegredccomõ confi:â dos Ivãtigeimâs-toí
^^s, & bafte otenemunho de S. Matheus no cap. 20. onde cí-
ctevç que fe retirara o Senhor rouito cm rcgicdocomícus Dicipa
los, & lhe dcfcubrira o fucccfíb futuro de fua morte, & Reíutrci-

f
V

^^^ Afumffit Àmdeám difcifulm fecrete ytjrM ilUs: pois 'íc Chrif
^ .^Qíliffe cm fegrcdo algumas coufas, con:io affirma agoraquenão
^ í

díffera nada cm fegredo? Ora a rczão hc efta.hc verdade queChrif
^ í® ^i^c muitas couías em fegredo, mâs ainda que em fcgredo,dif-

f
) ,

^^^^' & he tão pouca a íè que k guarda ao íegtedo no mundo,
' que dizer cm fegredo, valtanto no juízo de Chrifto, como dizer

Cín publicoj bailou coníiderar os fegredos comunicados para logo

í
l

^s não avaliar fccfctos. Em matéria de fegredo não ha diíFerença

! l ^2 dizer a dizet, tudo o que lie dizer, he publicar, porque nãofea

V paciência no coraçam humano pata «alar o q fabe; ouha de dizet
,

bfegrcdo que lhe cõmunicarãOsOu ha de dizer que lhe comuni-
i caram fegredos. Os menos Secretários dizem o fegredo que fa.

bcm,os mais fieis íe não dizemo fegredo que fabem, dizem pello
^^^o* %^^ fabem íegrcdoEílâ foi a msyot fineza a que chegou a
profundidade de hum Paulc: i^udiví arcam ^eréa, ^U£ nmUcõS
^ff;»/>i%»/; efta foia mayor excellenda a qucchegou a fidelida-

.
de de hú ííayas: Secretum mmm mihi:\inw^^ outro calavãos fcgrc
dos que fabia, mas hum , & outro não pode calar que fabia íegrc-

i dos; que a gloria de parecer farniílar^ & intimo,íc fofre que íc oc
culteo fegredo das coufas,das coufasnão íofrcquc fe encubra a fci-

I

cncia dofcgrcdo; Ôc para íe romper hum fegredo, bsfta revelas

é que ic diffe o íegred0,aiiidâ quenãofc rende o fegredo que fc dií-

1^

ÍC; p^rqHC fe dà occaíiam ao diícu^fo, pârs que pcilas noticias do íc-

1^ gredoconjeaíire a qualidade dos negócios j que coufa mais retira-

da que o corsçaof Lá norctretc mais. interior do peito o cíconde©
á õatqrezâ; & com tudo íò por aquellc fuíil movinscnto que co^
«nunka âs atteteas, íc conhecem fçusscbaques, & enfermidades.

, Não hâ^egredo fcguro, porque aáo ha fegredo calado, não dif-

\
^'^ ^^^5 "^0 ha fegredo íeguro, porque ainda o msls calado, fe fa-

j ía.Coftumao animo pifi^arfe comoo papel,& fe ièpp.r fimaQ que
f

«ft^ cíerito dentro^ eftranho fileodo» diz a Efci itora^ j^UA^ii^ídara.;



Abfalaw na vingança que Intctava tomar ^c /ncn jíl^airjirla
t^Mc fizera a lua liniâa Thsmar; & rc cílc diííc n </n c cuidado
cm calarfc, cntcndco Icnadab os virgstiics irtcnicí dcAb/alaift;

& íenciti o 1 Uncio fíbe guaidar hum ícgicdc, que íegrecc íc po-
de cípcrar cni fílcrcic^ Ouçanr^cs para ultimo abe no dcPa vcrda.
dc.hfiaprcpcíição notável de Sabic:G/í;r/4 Det

(fi ca/are z(í hw:
A Gloria de Deo? per arihcncmaíia, diz clJc , hc o fikncio que
guarda cm íeusícgredos, que íegrcdo íignifícaslía pslaura Fn*
////», conforme S. Gr<gorio,& OLtros. Olhai cndeoSabio foipòr
a gloria de Deos;,cuidava eu que agloria era ícrtão cmnipotcrtc
que dcnadjproduzio hum mundojícr táo innmcnío que todo cíTe

mundo^ não baflea comprehcndcr íua grandezaí mas que htm
fegredo calado cíTa íe ja a gloria de Dcosr Sj,cu direi o porque , em
Deosha três pcffoas, & nãoha ícgredo em Tccs que as trespeíTo
as nãoíaibão; & que íe cale hum ícgrcio que íabcm três peííoas>
que poflaõ trcs peíToas guardar fegredo ao íegrcdc> Singular gloria
de Deos,tão diificultoíamentc íc cala© que íe íabe, que faber,ca
hr,ainda em pcfloas Dvlnas bc o realce mayor cie lua gloria: GUè'
ria Dei tfi catare verlum, Vejão agoraos Monarchas com que íc*
guran^a podem fiar ífus fegredos de pcííoas Mimanas, & íepot
caufadcíla infidelidade V & facilidade do coração humano convém
tanto eí\a cautela em qualquer mattria de íegTedo,queferà na quel
las de que depende a confervaçãodos cííadcsí Que ícrá nos mili-
tares, cm cuja fortuna cflriba a gloria,cu a ruina dasM€narehias.<!
Kcflíâsdiga o Ptincepc doCeocomo devem proceder os Prind-^

^
Fala Chriflo do dia do luizo, & diz afli; DrJie 4Uívm iUa nmé

fitt.nej^K^ngdi, m^Ftltus, niftfihs Fater.Oálràolmto^íttló
he oPay.ningiicm o íabe, nem os Anjos, nem opro^tiaFilhc;v4.
lias fap as cxpofiçoens que dão es. Santos Padres a <ftíriil»fiar.:&í.
confeíTando todos caíholicamcmc^rcndidos.quc-CtoiWm atíâ-í?.
ro Deos íabe quandohade fcr o dia do loizovCj^ri). 1; ^.thcííUr>'
capit. 4. com cut:os muitos íente que- nafvcrdade Chiiftb^
>tn quanto Homem»ão í^boqi^ando ha de ícraquèJle di^j & éu^f^
cflcwbra o BicrnpPaX quando *ia:fil:ç:írD0^».^di^ilÉíJi;t6auíeijj;/iJ;

\
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rlhè^KTòtâvcl rebito de Pay: Chriftò aíndâ em quanto fícn^ecc-
*• ©kcce todos os futuros, & faceflbsde todos os inais dias do n>un-

dO} pois fc o Pay lhe manifcftou os fegredos dos outros <ijas, por

qÁieeneobreo fcgredodo diado íuizof A verdadeira ratão íabca

D 05 , eu fó fei que os ootrqs dias íaõ ^dias em qnc Deos '^aífiííe

âo^ov:erRò p lítica do univítío» o dia do Iuizo,hc dia em qDeos
ha^df dâibitalba geral a fogo& íarsguc aos uníverí© todo, áco ícgrc-

•dodeíium dia d: batalha, nem dí íeu filho paícce-quc ofia Dco$;
fjiba embora Gnrifto os fcgtciDs qtic pertencem ao conírliio d«
cft do ,

porem o íegredo da guerra nam o ha de íâber ninguém
inaais que.a Pay.;0^:á/i^r:/^/à^ nemã fcit nili Pater,.', - >

:. A felicidade das bataluasdiependc mais de mifícrlo „ que de

verdadelriOia maisf presencio ísbida deíafoga cuidados, a menor
ignorada multiplica receyos ; bUm piqueno ribeiro ern quanto

j
hão íc de i^jr| vadear , aííeínoriza: o rio mais caudaloíoíc chegou
a vaíácarící nlò íc teme: a tormenía t^Tíío tem d€ perigcíâ quanío
term de repentina ofeaf nuvem no relâmpago deíeobrio ©tempo-
ral, hum barco eícapa; íe onam defcubrio o maior galeam gemer
que esaibasaçadofe acha naqiiellc que primeiro fevio ferir,doquc

seIuaira^efp;a[da:-Qàc defsfforabrado o outro a quem prcvenioo

fuidoj antes que di^PzaíTe a&armas.' PeUos íucccíTos íe hão de co^

iihecer as cmpreáasvq^e iião hacmpma com fucceíTo fc hc def-^

eubertt antes de (et cíFeitusda. Nunca Saul pode haver às mãos a

Dávidi porque fcmprefoulieantís David o que intentava Saul; a«

ícgurança4â'^.viâíS^fJa:4íito^èftâ>í© em- por 'a peito valcfozamentô:

ao inimigo ,, íenaõcm furtar tambena ao inimigo opeito; nasí

bitalhas a^peítiJ ilefcttbe^rtrj ícmpre í©i mais cerio o perigo , que
oírlumpha;B.^mpiaG2rnianico com facilidade © campo de íeus.

cjor4trarios^ipf«qH© coilio.díz TaciíOiprímeiro lhes rompia os fegrc

djât^ do:C^m:p^»,GQ0tr2.1 eoipa^cít EX^os em eimpanhàfua Di^i^J

lia gr^^jpials c^InQibpíaiááó^^^

fcgfe do,] qu el cCfm ífeteíSácrameu t^s^fti^rm a,Os Sac ram c-ntos lcv5a

a vangi^rda nos^ombatqs dag^raça cõm a culj^a, & não ba colpá^

rnottal vçÊ^cidiiícífíitãfii nà eombsiie ps^SacráMefitò»; Sc o mcímd '

V
'
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JAiportân o mayor valor dos homens (ctn nfenhucn' Sacr^mcttc?,!

toaiocm matcria de fcgrcdo he aeceííaria tarttacautelb , por iíío

nem Thome íc atreve a meter a mão no Lado aberro de Chtíílo,

íe não a impérios domeímo Senhor, nem o.Senhor ainda quecon
ceda otoqiic pcr.nitrcas viflas a Thome: K^ffer wAnum tuamió*
mitte in Ijíus meum^

E ntrou a mão de Thome no Lado de ChriAQ,mas não entrou pa

ra o fechar, láo aberto o deixou como elUva j bem cuido eu, que
feThome pedira aoScnhorquco fechaffcqfacilmente o alcançara,

porque quem o deixou aberto contra os privilégios de glprioío,

porque o tiavia de pedir aíTi Thome» rambem o fechara fe Tbomc
alH o pedira; «Sc que o nÍo peííj Thome? Que o deixe patente para

os outros? Que não pretenda ícr único no favorí Ora eí^ahçhuma
das grãiís excelências do Apoftolo, íer húMiniftro de códição tão

gencroíaqnão quiz fer finguUr na graça de feu Pfincepe : ícbic

ao valiniêto.&aípirar logoá ímgulatidadeiffoacõtccç a todosjchc

gar aolado,&não o fechar paratodcshe íingularidadede Thomr.
Levanta ChriftoaS. Pedro ao grão mayordc fua privança, da*

lhe o Sumino Pontificado de fua Igreja, & logo diz o Texco Sagia

do, que voltando Pedro os olhos, vira vira João fcguindo aChrifto,

& qic como o vio perguntara ao Senhor: Hic autem quid? E cftc

qus hl de ferdclle? admirável íucceffo na verdadel Todos os ou-
tros Diítipuljs vinhão em íeguimcntode Chrifto, & que vin-

do derr idciro fò com loão foffcra topar os olhos de Pedror& que
nunca íe lembraíTe Pedro de procurar o que havia de íer de loam
fe não3gor > Pois Pedro doadeagora tanto cuidado de Ioão> Não
era cuidado que Pedro tivefTe rjíe loão , erão cuidados que loão
dava a Peiro: loâocra privad.* antigo de Chrifto, Pedro viiíTc vali.

do de novo, ôc com3 íc vio aflfi valido, parece que não queria alo-

ão privido» reparai bem na pergunta: Domine hic antem cfmd> Sc'^

nhor, & loaõqise hadeíer.^aem pergunta o que ha deíerigatn
não quer que fejaloio o que era, quer que ícjaoutco do que fo-

ra; que íaber do Pcincepc hum novo valido o que ha defazsrdo
auíigo privada» não hc procurariàeo augmento, he íeiicitailhe a

mudança. E aífi parece queocntcndeoo me imo Evangçlifta, por

B 2 que
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qiie havendo cie feferífcfta pergunta de l?cdfo,vejafe a mlndezi iê

falauras cosn que oíàz.ConverffésPetrm vidit ilhm di^tifulum^ c[ut

díligehat re/(íSyV\rQAáo(t Pcdto.vio aqucllcDiíci^alo a quem ama-
va o Scnlior: ^i rembmt i?i (cef$a fuper peãus Dí> «?/»/; a qtiellc que
na cea cftcve reclinado fobrc feupcitoj Et dixit Domtni quisefi qtfi

tr^deí te\ E aquelle que lhe perguntou quem era o utXáov.Htícefm

gõcum vidíffet Petrm dixít: huAUte ^«/^jaeíle pois como viffePedro

perguntou ao Senhor que hivia de ícrdcllei como que quizcffc

inímuar o Ei?âíigeii(!a, qae da muiíi prlvança que Pedro adverti-

la em íolo.nacera o cuidado de Pedro, & que foUcitava o que ha
Viade fer do amado, porque dezejavao amado cm outro fer; que
de ordinário íuccede ifto nas Coftes do mundo? Não ha fublda dg
Pedro que não íe|.a queda de loãojnas cinzas da deminuicam alhet

íe fabricam as montanhas do valimento próprio. Aquella pedra do
íonho dcNabuchopara íc levantar a monte,tcduzio a cinzas a cí-

tatua que nãohaajuntara aíturada eftatua com a grandeza da pe-

dra: ouapcdf a não ha de fer monte para que períeverc a cftitua,

ou a eftatua ha de fentir fua ruina.para que fejí monte a pedra; 5c

que nlo fe contente com creeeí a montanha, i pedra mais tofca.íc

não que de camlaho hi de direm tcfra com ti eftatua mais doura
daTTerrivcl eftilo de ereccil Os Príncipes cofturaão compararfc
com o Sol, & íe o Sol tem cabedal de rayos pata illuftrar franca-

mente luzido a milhâsesde cft:i:ellis, porque hi de querer huma
fò cftcellàlimitarlhe âs íuas €onvcnÍencÍas os rayos? Aftfo envcjo

fOífc es Marte esforçado dcixi luzir k Saturno prudente, que tan-

to íoltc fica como Snumolcvaj 5c ices lupiterilluílre, deixa tcí«

plandccet a Mercúrio Sábio, qaenao te faharao luzes por muitas

que poíTua Mercúrio. De outra eftrella te zdâs? De outra eftrclh

te temes? Pouca deve de fer fua pompa», porque luz qicpsraap-

pareccr ha miftertudo em trevas, náo be grande luz. Tão longe ci-

tava Thome de pretender ambiciofOjCi^gularizarfe nos favores

de feu Senhor,que antes geneTofamentcdefcntereírsdOjComaquel-

h fflcíma mam introduzio a muitas almas na graça de Chrifto,cã-

snunlcando âtcdos por meio do bautifmo aíè quenaqueiie Lado

içcebcra.ExciíapUc valente de favorecidoSjque nloíònlodev^m o
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eftlârtear em fi.fcoãoqtiedcvenn dilarar a outros os beftciidos que

gozam.Nin fe pode negar aos mortes que receb^rn mais , 3c pfi*

meiro as luzes do Sol, que os vallcs y\c ilTo fora ignorar a mcírna

natureza entre as qacix IS da fortuna, pore'índcv5iii os montes cÕ«

tcotítíccoíiaíer monte$,& nam íublimarfe a íernuvens: duas vifí*

nhança^ tem de íeiís raios o Sol, as nuvens no ar , & oi montes ni

terra;as nuvens decai maneira recebem fua luz ,^ fc ornam com
r;yos& (z douram com clle5,quc logo os reverbcraiU iiberaes aos

?alles; logrem poises maiores , & mais ditofos de pftto as luzes

reais, porem nam fejamnuvêsquc febre afermofearfe as encubrãc,

fcjam montes que fobre illtifirar^eas commaniqucmj ícjim coma
Tiomcquc fobre nam querer fó p3rx (í 1 graça do Lado, eile mcf-

mo convidava a todos com a graça de Chriíío.

li reparamos porque efperara a mam de Tnome impérios par*

cmtiryãffer w/V/í; agora rcpiro porque nam cíperou império^ para

faÍr;porq lenam procedfoaquclla mam ao fair^aíri r.omo procede-

ra aocntrnrTam vagarofa ni entrada, Sc tam apreíTaJa na faid^^ Oh
que admirável doutrina nos da aque la mam / Em Chnllo havia

duas naturezas, a divina, & a humana , era Deos , & era hornem*^

lograva no hdo a graça de Chrifto como homem , Thomc
nam lograva a graça de Chrifto como Deos: Lograva a graça de*

Chriftocomo homem, porque entre os homens nam ha maior ga*;

ç3,qije daro lado: nam lograva a graça de Chri^o comoDcos, por-

que era ncccílario que depuzeíTe a infilclijadc para coníeguir a

graçi.Ter a mam no lado era indicio de infidelidade, pedira o lado:.

ni/i mittam mantêm me&m in Utas ejus.non credim : A f€p^ dia que
dcixaíTe o U.io,& fcconfcíriíTe reconhecido aChrifto,pc is vendofe

Thom: com a graça humjna,5c ícm a graça deChriftocomoho?.

mem, por ganhar a graçi de Ghrifto como Deos 5 aíTi efíicnava.

Tnomc a graça dcDeos,5câf(jnosadvirtc que a cftimcmos todoM

Ordinariamente andam de batalha a graça de Deo«, & a graça d-^s

homem,& ordinariamente íae vencida a grsçi de Deos^Ôceu nana

íci porque ha de fucceder â gfaçad-s Deos eíla dcígraç.? Porque a

graça de Deos tem todas 1% razoens para fcreAímídJ, a gr^çi dos

íiomens tem muius para nam ler apeteci J?. Notemo: biCi^cmcn.

B3 te
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tea^lg^iiís pira que fe veja mel^Qt abaa clcIçítmdeThoí»e,&it
injuftâ fenirazam no0a.
A graça de Deos lie muito fácil de alcançar,dafiíc a quem a quer,

ie fazeis peila merecer nam vola pode Deos negar; A graçidos
homens hemaltodifficultofa de confcguir.potqae fcdâ fomente
â quem qucf oB^ty^aiada que façais muito pcUaalcançar,çm quã-
tonam qaizero Priacipc nam a haveis de poíTuir^ Servis conaG^it-
oianko, foccgiis tU;iaaltaá,dcibarataes exércitos , cngeitai»; a put-

pura,3c cooicudo nam privais.,parque nam qaer Tyberio. Osme-
lecimentos côam cm vofiTa maosíjporérn a ptivança cftá na vonta-
4c aliiea,bcm poddsrervir fe quizcfes^mas por mais que quciraes
«am haveis de priv.irfenim querem.
A gfaça de Deos íe he fácil de ah ^nç ar,he difficultofa de perder,

a gtaçâ dos laomens he tam fscii de perder,como difíicultoía de al-

cançar.Para perderes a graça de D>:a?r<lt3c alcançaftes com hum ó
obíequio,nam baftim miitas veniilid^des juntas, bem pode hum
iiomem cometer culpas veniaisj&eomta io ficír cmgraça deDeos;

para perderes a graça doi ho iiens,que vos cuílou muitos íerviços

qualquer vcnialidadebib.Aquclksdous privados de Fatao,deí-

poisdctantes annosdc firmezas, acharam íe hum dia inopinada-

mente caidos de fu j gr 3ç?,& metidas cm hum cárcere 5 & porque
culpas^ Porque no pão que hun lhe levou Uii h&a pedrinha, ôcna

copaq ooutrolhe poz fe vio han morqultojOlhai a graça domu-
dchuma pedrinha a quebra, hum mofquito aoíFende-, os fetviços

dcftes horsíês foram de multo cuidado, fonhavam com fua obri-

píq^t^xSomnm vidimus', \ culpa fai multo z^^zoiácciditmfeccure^^c

perderam por hu acazo de culpa, o q ganharam cõ muito cuidado

ik fcrviçOíi&graça q hui pedrinha a qacbr3,he graça muito de vi-

dro:& graça q hii mofquito a offendc.he graça mais que de vidro.

Pareccvos muito iíloíOrâ 3guard3Í,que ainda nam diííe multo,

& quantos cahiram da graça dos homens fem ocnhum género de

culpaíEis aqui oatra grande diffcren^s, que vai da grsçadeDeosà
graíça dosfeom£ns.-para perderes a graça deDco?, hcncccfíTarioque

haja Gulpa^ôcquc fcja mortal; & para perderes a griça dos bomeaf,
naõ hencccffiiioq Ícj4 fí^orrai^né que haja culpa, Dizclms:Amam

quiz
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qttlz algum dia attcvldovírhrc ibalíiro ^r Arvcn) Kfw lhe
paíTou pcUa iroaginaçafr. D^^ricl frctírdco aipim dia ícdicioío
inquietara Monarchia dos AíTuicírNcn c/cíihou ri)rcí5& com
ludo AmaiíJ por atrevido norrc c n \ i rra forca; Daniel per ícdi-

cioío cftâ no lago dos Lcocns.Ha ícw rrzsm iguala cíía > Daniel
homem tam rrlvado,& boje tiro dcívslidr,& ifio (cm ti)!p;/'Por
íuípcitaj de AíTucro contra Amair,por inveja dos AíTirios centra
D nicl> Ahivercis oqucheagiaçados hcnicns pcrque tanto íuí-

firais.masaindadiOTe pcnco.

A graça dcs homens nam lò fc perde íem obrar, atè com obrar
bem fc perde. Quando nam houvera outra razam eí^a íôbaííava

i

para fazer de maior cíliiwaçam a graça de Dcos , que a graça dos
homens: a graça de Dcos alcançalc com boas obras; a graça doshó-
mcns ainda com as obras boas íc cíFerdc. A quantos íc originou
o aboirccimento do PrincJpc das mcfmas finezas que obraram
cm ícu ferviçt fDigao Imio Blefo, a cujos obfequios corrcfpôdco
Vitelio com ódio quando devia favores. Digao Silio cuja fingular .

fidelidade em reprimir aos foldados na rcbdiam que intentavam
j

contra Tibério,© privou de íua graça. Digao David que matando»
ahurn gigante,terror dos cxtrciros de Saul, por huma pedra que T

dcípcdiocom tSta ventura no campo, achou huma lançada no Pa* f'
çr. ídolos fam coirmiimmcnte os Piincipcsjcujcs clhcs ctmo sd- >

Virtio Icremia5,ceg?m coro o pò dos meínos que cntrím a ado-
ralos.' mais Goílunnão premiar de ícuidcs, que finezas, pcrque tem^
o reconhecimfnto por cípecle de cativeiro, couza inccropativel
com aMagcOad:j & julgam por menos pczada a nota de ingratos,,
qucâobrlgaçim de agradecidos; de maneira,que rão ha couza êI^
guma que fcgure a graça dos homens, ou haja culpa , cu nâahsjé
culra? oú obreis msí, c u cbrcis bem,íeropre periga agrsçs. '''^'

l

Agraçade Deos nõo võ la tiraDcos pcllò cue haveis defs^itfj
^nd-s que Dcos íaibi que areis depéccarde future^ rfiT; pffi^í?.
VDspfíVa dl graça prefentc : lí a graça dos koir.rns bsOa pr/^líff
ntiffeqiíepodch vira círcnder,parâ logo vos deía^cír3rêd5 gracâ''^
Im>3g!rtafàoí53gf2ndds da Coite de) Rey AcHls q«c David pcrír
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têrtou Acbls de (ua gra^a aDâ\^ld; & que me hão detlraf a graçt

nio pdloquc fiz,fc nãopcUo que íe cuida que poffo fazcr>A gra-

ça de Deos, hc premio dos bons peniairentos, & qut pcHos niaos

penfamentos alíicos hcide perder agrâçâ> Qijg íaya David defter-

raio da Corte porque os Satrapas o profetizaram delinquente no

campof A graça perdida. & as cul^-as fomente piofeiizadasí E ha

quemarriíquc a.graçade Dees pclU graça doç homcmí? Nam íci

que refolaçocíss farsi as noflâs.

Pêra perder a graça de Deos nara baflaa certeza do futuro, &
bafta a emmenda do paííado pêra tornsi á graça de Deos. Na gra-

çâ dos hoísiens nem pêra o futuio vai a incerteza, ncnn pcra o paf«

íado a emmend3;íírâmvosa graça peilo malquí- podids fa2cr,&

poi mais que cmmendeis o mal quefizcfíes, nam vos reftituem a

graçíj na graça de Deoçpetdids,qualquer cOnttiçam hc ren^edio,

na graça dos ifiomens perdida nam ha remédio na maioi contriçaoii

A graça de Deos cauía cíquccimento de tudo o que foftcs, &
fo vos faz eftimado pelio que íois; por grande peccadcr qtenhais

jQiio,fc vos pondci cm graça^ja nam vos conhecem por injufío;na

graça dos homens, nara baftao que fois,p^ra pòt em cfquccimêio

o que foftcs; antes íe alguoi dia íbfící menos , nuncaha mais lc»\-

brança do pouco que foftcs.como quando íc vè o muito que foi í.

Faàvam os grai^des de AíTirias com Darioaccrcadc Dâniel,&na m
©tratavam menos,quc de cativcDaniei àefílt)sc»pivlt&iU\ Fala-

va p outro cortçzam com lozaphat acerca de Eliíco, & chamou-

liic criado de ElUi ,£i"/ hic Ellftus ^qui ftinâdit aquâm faptr mami^

Bliai : Pois valhamc Deos âíFifetraiahum DanielrAífi íeiíata ha»

Èliíeof Daniel que hc a maior privança de DaricíEllíco que hc O;

©raculo dos maiores Principesf Que quereis jeffc he o coftumedo!

mundo, por mais valimento que tenhais fofles vòs algum dia ca^j

tiyofPois haveis de íer cativo.ainda quando fois privadcjípíiesypjs

criado deEliasf' Pois havelsdc íer criado dcElias,aiodâ qyãdoíoísi

privado dos maiores Principc5;vòs tereis a maior privança,mas potr?

mais de marca que ícja. a privança , vòs haveis de íciv privado

demarca ; vdi fercii Oíaculo de Nfofiarchis, mas as piofccias

em voíTa boca.han^^.íic'íc£.obÍ€;qulos de Elias. FtnUmcate. a. graç»

-.„.,j'--'^*'
i!.i«4-. jevwwvíS^S*^"*
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de Dcos he tal, que eftimam os bcmavcnturacíos a gloria, porqóè
hc íegurança da graça

j íc na bcmav cnturança íc pDdcra perder a
graça, uõ (c umuz a gloria; & que maior cxcclicncla da graça deD50 ?E que talhe finílmcnte agraça dos hoaicn <> HeteuQígoíVo
aíTuihdo.hum deíiíloccgo dccchuoi reclamo de invcjâs,humcr.
psrtaJor de calum lía^hum cnfayo de tragcdii?, hum vapor me-
ti ií>cn njvcn^auii niia dljUr^ado etmtiuito, data da fortuna
prcaiio da lifõ)3,cmbaraço das condcnciaíA cbavcordinarimetc
dJlnf,rn^J^lehQafâl^c^ q fobe para acabar, fafn exUaçíõ q srdc
para não fcr.huSolq nace fiara fe por. hua Luaq crcfce 'p^ra tnia-
guir,hu vento q aííopra para ac)lnar,iru roda q fc cmolai pa-
ri d :ccr; pois íc cfta hcagfôçi doshomês. fe eHa he a^graçadc
^'ou com muita razão fc aprcíTa Thome a ganhsr a gnça de
Ciriiío como Deoj,jinda que perca a graça de Crirlfto como hc-
m::n;&.^níioaaiarediosn6j mais diíccccos qaa^^da aimitaçam
liu_íc}a naoellimarmos mais a graça dos homês,q a gra-sdeDcos

Te.n íítlsf-itj Taoaie,ganh3doásobrigaçoesdcOí.go;tçmpo
heií quíacadi Tnoinc perdi io aos einpenhos de Pidroeíro-m^c
como pudera fcr Padroeiro Thome pcrdid jfCõ pro^riedade^^í
deão pro^dt^ do maaio todo,di^ S.Agoi^linho, q íeencamialia-
vao as duvidas de Thome, 5í qiieerravi eile,pera que naõ ertaíce
os outros: /« ht^^popu verhis mmii titilit^Simur^um imerrozt.
tn 'AmvtrÇitxús efi t^/ir^cilo: De maneira qas a perda de Táome
era b:neficjo do ma.ido, parque fouoeiTc o maad3 ganharfe,pDr
iflfoíc perdlíThomejPMs fe o oem io mundo era motivo da p^r-
da de Thome

, naõ ha duvida que o bem de Portu^-al era mu'fo
pircicularmíntc motivo de íua petda. Quando o Evangeíifta vai
a cofitar o erro de Thomf,faz húa notável advertência, Scdiz qu>í
ft chamava DidimoiThomas, ^i dUit^r DidimmyXMÍvaowjê
cíi2-rgemeo,& íe Thome errava como gémeo, Portitgil era em^
proteciao rmaíiíiporqueaíricomodasCha^asdcChriílorenacèòí
1 aome h -l

, sfl] também das Chagas de Chrifto naceo Vanu^-^
Reyno,^ aPa co:ny Thome renaceo fiel psra levar a Fé ao Orielv
^líFitamoefn Pormgal nasço Rcynopcra levar ao Oriente a F?.
ÍK)is H Thome .c perde-eomo Irmaé de Portuga!, .qUtm <!^^Mi^

C COMI
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com cuidado muito particular attcndla cm íoa perda a nofío bctó
Sc çs erros ác Thome erão cautelas peta rodos,muito melhor íc-

rião advertências pcra o iitnlo;& Tendo iílo aíTi, naõ paic havei
melhor Padroeiro qacThomc perdido, A carta de marcar nãocf-
tá pcrfeita,porq aírMalaos portos, as diftâcias.as akafasvfenão poí
que moftraos perigos, o bâxo, a ponta^ocabo; mais importa fabcc
doni^fchide fugir, que aonde fc hade €heg«,& dcvemos^m?i5 á
defgraça qae encontrou com a penha» do que á ventura quedei-
cohrio o porto. Edc favor po!s devemos a Thome,quc pcra nos â.

cauteiír a nós,fc p€rdcoafí;& por nos deixar dcfcuberíos os bai-

xos maÍ5 perigoíos no dilatado mar de noíía MonarchiatUatifrageti
defgraçado;mas a Infidelidade noífa, foi q com ficarem defcuber-
tos osb3xos,nâo foubemos, ou não quizemos evitar o p€rigc,&
podccâ íer que por iíTo cftcj-i hc;: perdida a índia, porque fendo
os erros de Taome cautella.fizeínos dclles imitação^ôc exemplo:
Vamos aos erros, ^r chorará a índia fcus defcuidos.
Noilí efè incredulm, (edfiddis.ríloQ^yxtiimStt incredulo,ícnão 5-

cl,diííc Chrifto a Ttiomc, cm cftas poucas palavras ciffou a maior
occafião de feus iofartunlos :7^^/í,nlo quelrais^na vontade achoi^
Chriílo a ii fidelidade aThome,& eílcfoio fcu primeiro ctro,go*
vetQiríc pclla vontade ; quando os condifcipulos differão a Tho-
mc que tinhão vifto ao Stuhor rcíufcitado , fe clle consultara ap
cntcndimentOjachara^ razocns muito forçofas pêra crer,affi por par*

te da verdade dos companhcirosjcomo pot parte da omnipotência
doSenhotr rDas como confulíou a vontade^achou fomente moti-

vos peraáuvidarf porqoe o amor próprio j^como dizS.Sirylo; a-

gravado de que lhe íakaflíc a clle o favor que fe fizera , aos outros

pcrruadioincrcdulidsdes: c^^ríjr^^^/^ jpfe qaoc^ue nonviÀerit^^f^

fiãus ad infdelitaíem deUhkfiriH^ô menos deíordcnados queifto
iaõ osdidames da vontade: E efía he a primeira advcrícnciaquc
f "z Thorae aos Portuguezcs pcraevítar defaecrtos no governo de
£uáMonacchia,rcger pcllo cntcndimento,& não pella vontade.
Quem rege^ello entendimento pode governar bem,&podego-

vernar mal:quem rege pella vontade nunca pode governar bcm,a
íaaão hc aauiía cvidcxite^, pott^e quem rege pcllo cntcndimcDto

te
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Ihtíndenial.govetBimal.feentcndc bem.gcrerna bem; qufm

r- pella vontade.ou queira mal , ou queira bcm.fcmpre govct-
nn.il,fe quer mal.gf^rcrrna com paixão, fc querbcm.govctna tõ
c,ueiM;& copiais lados como í.õceguciía, & paixaõ, qoe eo

"""n^V^K 'f 'u'
'""'"• ''"' 'l"' •>"«" Republica (cja bem

'^' m'?r t». • ":"' ""'ecat p.emic; caftigar delitos, ác

''ín^
^"«mientos.faõ oj peles fobre que fc funda hum êc-..rnoajuftadamcnte pcli,i«o, & nenhúa deftas íouf.s pcdc^aferoem a vontade, porque fe ha.egueita.fc ama.dará talvczoVr mio

«ft «o a^^Jcm T'"' '' '*
J''"°'^^

^^«^""^
•

«i-á^aXm

Í

res cule^Ic *
7"«<ndo o premic:& djgao hum dos maio-

RjrJf," ""'"'''*'' inno«.tes,quevio o n,undo.

a caufadc Barrabas.-^?x,.tó, ^/»»/V.«'.«í«.?s,,.^^,^ "^'fj*
S«'^>cu,rCknJÍ,s>A quem quereis que íclre.aEarr ba. 7u(Tíusqueíe d,t Chtifto^Refolveram os ludeos & cú.m ics», eee que fc, o condenado.qaem q lhrc?.H>/n d^erZ ZVI'

Quem quereis > devolveofe eflt ,uizo ao paieeerdT^l^^w, Í:

^^ toa

) I
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fe â Cfuz no peito? Com© fc alentará s pfideccr es trabalfros. k
perigos de huma campanha, íc vé qi^e ov^lorlevâ as fcridâs,& ava-
lia Gs prcmiosfSe mais alcança e íangue qu^ cotíc pellss vcas , da
que as vcas q gencrofamentederrarotraõ o íanguv?Se pcra osDa-
vids.quedirpsrarãoa funda, & dcrtubarsõ a Gigante a w^ç^^g^ ^

UcipuiGS qut.
levâta tonfigo ao Mont3 Tbâbor; porque íó quem rccebco mercês
«o niTonte das glorias,eíperoQ ãííiíiencias no saionte das pçnss, &
cõ tudo GÕÍcré todos treè tanto de ame nnao favorccidcs, Dicgo
fpgio cobarde, Pedro segou ioficljò jeiockcgou ccnôaiítcaocaU
varJoifcos honicns ainda premiados fahão» ícm fíc mio como ha-
verá bomcnsf

^

Halhcde faltar tansbem Deo?, porque hc palavra fua no Icclc*
íiâftcs, que não confervaráos Rcyaos onde ou ver injuftiças. líeg^

num tramfertur degente ingemem prepter irjufiíti&m: as ínjufliç^s
da terra abrem a porta á juftiça do Ceo. Quem

f aíTou o Impctfo
dos Aííirios pcra os Pcrías,dos Perías pcra osGregos, dos Gregos
pêra os Romanos^ As in juftiça «: cfte he o vcnfc que tempefíuofa-
nacníe inquieto revolve omârdas Monarchiasôc som variedades
tão notáveis o arroja de húa parie.pcra a outra: que Dcos ffnht ©-
lhos pcra ver iicftc mundo a hum jufto ©pprimido ^ & a hum vi-
ciofo levantado, não fee falta eisi fua prov^encia, porque tem hõa
eternidadc^ondscom a fortuna das aloias dgfcoma a dcíigualdade
dos corposj porèosnts Monsrchias nlo ha mais que eorpo, não
íem alína que Deos haja de chamar ao )ulzo na outra vida j & afíl

pêra cumprir coíh fua providencia,quando ncllas ícacbão fcm ra-

aíoen^ôc inj:aftlças.he for^a que aqui as caíligucj faltara Deos ao
credito de feu )ufto governo, fc a caio naõ faltara â coKfcrvaí^âodc
hii governo iajufto.Eftes íaõos males qtíazconfjgo o governo da
vontâdcjadvcrtidos nadcfgraça deThoti3t,fr!as debalde advertidos,
porq coaao eu Julgo q íe perdco a índia, porque ha annos muitos
que fe rege pelU vontade, nem premio pcra beneméritos, nem ca-

âlljo ijera faclaorofos^^iaem q^qc ha naquellc eíkáo j & ifto hc

ceita
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crrto que procede de (lue a voniidc tem ornando; a vontade dos
miDiílros faz o pronflbdascLl; a5,? võtade dos Miniftrcs ; o me-
nicrialdos icrviçcsiriotiuinace que de n uiios que vem da 3ndÍ3,
íáodalpachad^-csquccuvciãode íci tsfligadc!,ít não fsõ cufi-
do!.os<j"'--cuvttão de Itradiantadcs ; íòfcun: bemicnicna von-
tjdc que nãc hc n iilio diff tultofa de grsngeíT;ecr prííTc fítilaê-
,^at,us)queirer,dinicniofcrende.Pellonienosa íofpeitaeflá eot
ífti paitc.potquc dosnefmospcftcf, &cfficiosdondc naquellei
nKifcorcj anros dcssntigos Pcrt.;gUízes vinhãoos Miniftros aeleReynoícm hvtos muito limitiflos, vem cm noQos tempos<cm exc(invc» Iivt05:bccbpeta;ugmcntar3! fuascvelbaí.titcu a
hu3svarasarania,asftlhaí,asficics,csfiu;ics,&acalca,deícfteq
per ilTo ciecia o gadc.pciquc íc dc'caíiav5o as varas. Se aecra vê
«var=st5o veftidas de lama.tãocub..,» de fclha. tão órrsdas de«cffs,& tao carregadas de fiuiics , que havemos de cuidar rerãoquetudo bc la-adss cvelba;? Eíe ròs ião icâdvertidsmcnte empe-
nhados fomos dat nc mefmo baxo cm que perigou Thome, qut
mnitc.q.cniufrígjflcoOtienK? ^

Etiou tambrm Thonif.porque cegamente intonliderado tctne.
leo marerias da fe à vontade.iVo/if/í imrtdulHs : a esferada von
»adeentendeleoaircr,rãoehegasoquerei:íabeav6tadef32era.'
acs deairer.rSo (abe produzir aaosdcfè.& como Thome me.
aV ? Tu' T '°"^^' ^°" **' ^"* esfera.ettou a vontade, & per.deofe Thome:& q„e cuidadofo de ncffo bem íeperde;a boa for.tuna nos íucceííos de fcúaRcpublica depende toda da eonfo.mida.
dedes_negocios£0» ogenlodos Mioirtros

,: a «apaeidade , & in,

Dn. hl
'"fl'"'"^'"°.«°«o

f «eria refultaô os primores da o.bra;o homens dentro de fua esfera ptecedem muitoao na,ura!,fl

á, n5n h- . T'^,:^
vlolento,&. as atçoens pêra íahirrm perfcT.

Confl,,ue Decs
,
Adam P,incipe univerf.l do B-.urdo,&di,!ff '.

patiis ccmo Monattha aos peixes do mar,,s aves à^ Cto, & ao"

^ ^ animais

\
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«niaiais djtjrti: AíTidlJe Deos, & ^iLunvi oS -., .• . -

di.cr aflGhas pdx« do mar.â* «vLo*^";'
, aZ""']""''

''^

pca que he eft, fupetfluidade de p.!»:!,''" T« '*'
'""'I

aos peixes , ás a»es, aos aoimaes
, porque cw,-?' «'*«''

animais faóda tetra, ai aves doCeo.o» peixe» do mar 12." *'"* *",

actçeeata Deos «os peixes do mar.as aves do Ceo. os animlv"!!
ttrtaíA terra hea esfera dos animais.O Ceo he a esfera das ave^J
""!. /t'.?"'''" P''*"' *'>"'^ ^'°' lembrara Adam as esfeiws dosfubditos.pera qae ficaffe advertido, que porellas os faavia
degoícraar ellc, Domme Adam, aos peixe-CtomofediíIera Deost
«nis advirta que hum delfim he do mat.pi/ái», mmi,ptu que lhenaootdeuc coafas dateir.iprcfida aos aoimús, mas repare quthfi
i;-3ohe da tittr.beft,j, «/•^^.peraqlhe nãoêcarregue em prezas do
Ceo:governe as aves, mas note que huma A guia he do Cec: -voU.
JUibus calt, pêra q lhe não cometa negocies do mat:oícupe ao dei-
bi» no Biar.a águia no Ceo.ao Leão na terra , não mande voar ao
i,eao

, que ícra precipitalo : não mande nadar a Agula , que
letâafogaU

;
nao nunJç andar ao deifim que fcrá deftruiU

.

Affi Inaitufeiô Deos ao prÍmclrôMonarcfeí,&affi hc neceílado ã
íe proceda cm todas asMonarchias; nas clciçocns pçra os officios»
isaíc de aicnder à natarczídos eleitos: nãofe hão de darás peffoas
nos cargos, hãoíe de daros cargos âspcíToas. O Cíforçoíf jaLeãoda
çampanha^ocngenhofcja Águia dos confcihcv;3 experiência fcja
dclíim das agoas 5 que obrar de outra íortc ícrá cncommendac
couías do mar ás avcs.negodos da terra aos peixes, matérias do
Ceo aos animais, & cm lugar dos aceiíos qvie pretendem, tudo fe-
tão defâcertos.

láquiz S. Pedro levantar trestcndis no Tbabor; & refponde
oEvangeliíla que não fabiâ o que dizia; Tiefctes quid dieeret.Simo
podia dcijcit de ícrâíTi? Pedfo cr-a peíeaaor, & toda lua vidaavia
gaÔâdo em fazer re^cs; ^ais hum peíeador como podia mctcríe a
^xercitar^com acerto o offiei© de architctcí^Hunibomem qucíò
íâbia remedar rcde5,coma he poífPKi que ãccrt^íTe a armar tendas,

§ gradar sa^as? Claro eítá que hivh de
,
çirar tudo: ná© he o mcí,

mo
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iiotfr boamãopcta apcrc5,quctcrm3opcta archiutura : pef-

5UC Pcdro,& nãoíc meta cm levantar fsbricas j^que na pcíca fará

i»i!agrcs,ac na fabrica f^»^** dcfordcns.Qucrcr cm húa Republica q

iíTida no tribunal quem ícmpre aífiftio na campanha , & querer >
j

que aífjí^-uacampanhaiqueai femprc aífiftio notribunal,heqUC-

]cr Qiic crrcna fabrlca,qucm íoubcra acertar na pcíca. A natu-

icx.a não deu a todos iguais qualidades pcra tudc; ião es animes

jos homens tão difFercntcs como fcus roftros , & fe nas occupa»

^ocns não fe atendera capacidjide,& inteligência das pcíToas,nem
íeconfeguirão os intento?,nem íc evitarão os perigos. Ainda hoje

chora Ethiopla , & moftra nos corpos aduílos de fcus habitadores

omao coníclho de Apollo (fe hc licito valemos da moralida-

de dcs antigos cm fuás fabulas ) por haver entregado o car- »

to da Luz a feu Filho Phaetonte, mancebo inexperto , & in- ^

capaz de tão alta cm preza: que fe faltão as prendas neccíTirias I

não bafta fcr filho do Sol , pcra guiar com acertos os carros t

nais luzidos do g3vcrac;não ha elciíjão feita por íaíto» que
\

não tenha fcusdcfarcs : a experiência dcfcobrc , & gradua
oi íogcitos. Do Sol ícl cu que pcra o fajerem prcíidcntc do '

mundo , primeiro Ibe provarão a fuíGcicncia dos tayos , &
^cfpois de fcr ttcs dias luz , ao quarto o levantarão Sol. {

lormar hum juizo , não he o mefmo que reger huma ar-

mada ; governar huma praça não he o mefmo ^ que ordenar
hum exercito; fe fe confund rcm os miniílros, como he pcf.

fivcl que não fcja tudo confuzão nos ofíicios> Ordene pcis o
exercito o foldado, governe a praça o politico, reja a armada o
intelligcmc,& formeo jtiizoodooto; que de outra maacirafeii
arrifcar o juizo,aaraiada,a praça,© exercito, & o mcfmceflado.
Nãomc mrto a inquirir fcácazo fcperdco a India,pcrqne lhe
faltíffc em cós cfíc cuidado;© que fei he que perdemos ha muitos
anrosnaquflaconquiftaasbatalhas,aspraças, & asarmadas. A'o*- ]

It e/eí»creciíilus.DdUs dcUccnos deThome vcioa prccipitarfe tão
infelizmente arrojado.que faltou à Fé que devia a Deos , & arrií-
cqufe a ficar eternamente privadodomelhorRcyno que he cCeoi
Masqucattcntoa noílpbcaifc amfca/AquinosdcícubiioThome

o peti-
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0feilg© maiordaMonârchiâ raais florente: A maior potcacl
te^ Í€UíKiíicipio em D:os:amesquena terra fe coroa rão os Kc^
em íaa eterna mete; fe coroarão quê dâò H^eiro osovel aos orbe
o da tlbc aosíaipcrloraR.2publicaque£©?íio Lu* ^^^ fj^çy feíasi
es olhos attemosío fefpiendor dj Sot diviao, brevcit^^í^

^ç^
ecclypfilo 9 o-rbj: de fíu poisr: o zelod:iFi,â pibdadc da htjiJ
ã0,o cuidado da k5r,be a bizeem qas fc kvjntão, & íegurãèl
Monsfcliias;entre osHcbreos,qaarsio íe coroavao os Reys, maiv.
dãva Dcos que lhe puzeíTcncí a Tayara do Reynona cabeça, & o
Deutoroflomioda kiíia mão, pêra que cnteadcffem, que cotw o
cuidado dâlelfe coafervava a íobcraaia diThiara.Nabuehoo mcí"
mo foi perder o rcípeitoao teaaplo de Hyemíálssi, qac perder o
irapetio.Balíhazar m meí?*ia hora,em que profiaiva i icrlkgo os
vagQs fsgrâdoSjncíTâ nacímallie cícreverlo i fcatcnça de fua de f-

tfuição. Saulaomcímapoaíocínquc râfgou irjcoaíidendo a ca-
pa. deSamuclmlniílro d: Dcds , neíTe mcímo Ifis dcctetou^o Se-

nhor a expulíâodó Rey lo. ScídítDommtémregnum â te hodk
; que

nâDÍofre o CeD,quc fe f3çâovÍGkí3CííS3o.i íSiíaiílrosd: kl,&qiia-
d© eâas íâõâs coníequ:n:las da pouía fidelidade pcracomDíos,
'^Vít m dbor nés podia pitrociaar Tho-aie , - qtac negar líicredulci

(como diz S. ágoftlabí?) Deri que nós foícmos fiei:> ^tm bona,

ànfiàtiitAi^c^u^ [ãcalorum fiiei m^iiUvit:mn alg íei íe diga , q nos
tirou Dcos a iná'ihpmq'ãc íe acabou nos Poríugucses-squelk zsl-

iodaF.è.aquelh piedade ái R.eligiáo,qiie noucfo teiiipo raato flo-

(Vyndoconqiilftaííísos aqaelk cflsdo^çião íei Cidade^nem for-

,taVéz3 ãúnác o Ceonio (WQtC€t-ãc mllagroíaiiieníe noííos intea.

tosmat^naadadeGiia, Oriiios,& Malaca aiodeu yiíivcUne-c-ts ao

grande AíFoníCídfe Alèaqiíer!q5:ie o Ap©-íloio Sâat-íago:cm ambos
m cercos .d€ Dlo^-foi ¥iâa a Vít^tm Scahora noíía,já fcb:3tcadò

jcontcâos cm-eímisíaiaaigos í^-ks ícías.âc íeas pelouros, jà rapando

,cciB íu3'bíftdiç!iEiii3 mm os ©li^idosdas peças
,
pêra que nm tr^

jríaffcm fo-go coiítia- o^ Fortugue-^ss. Mo cerco de Ch-a-u), S. Bar*

tíOXÊ íerviodeCõdefei^ei de nofaàrieikariâ^ellaborneava aspc-ç.íÇ-,

.tliailtédavà.fo§o , q^i como'também acertadas faziâo iioffcado

cftrag®
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cílrago nos Mooros.ím Orwus vio D.rrãciYccGjrfis V6 rryofo*

brc a írmada ln'trJ?a,pcrtcíofirsl tíc <Da fcrca.Fm CMãn vJoLo-

po de Rrito húi lança no ar,qnç brandida contra 05 ChingaJáíJhfs

pronofticava ruini. Em Borbaim vlo Lopo Vaz d: S^of ayr hum
alfsngc de fogo,í^uç pclcijava contra Qs Mílavaref: aíT) nossfllfiia

c Cfo intíguamcnte, be|> não l»a huma afllftencia deftas j donde
procedrráiftc? Procede de que antigamente osPotiiguczes irazião

e augsnento da Fè muito diante dos ol<hos , hoje ncnktma coijía

trazer» mcHOs diante dos olho? que oiugmerto da Fê.-antigamc*

te iatcrcffava o Ceo n?s no0"a$ caijirfzis a convetíão de muitas

alnias,ho)Ccflcrv3re afonverfáo das almas pcllos noíTosintcreíIe»:

antigamente aflirtiafc com llbfrrlidade franca aos Miniftros do E-
vangclho,ena ncfíbs tempos chegarão â vcrfe fechadas as Igrejas,

fOr n3T harcro nece ffnlo pêra a adminifíração dos Sacramentos:

antigamente favoreciãofe os convertidos, hoje opprimemíe: anti*

gamentc havia bum D.Ccnftantinode Barg3nç3,quc por tirar hãa
ccctnão de idolatria qucJmaíTe aquelletão celebre dente doBogio,

&cem elle trezentos milcruzados^que lhe oífereciâo pelloreíga*

tCjhcje por menos cruzados, poderá fcr que ficaíTc adorado o den-

te:pois com Ifto queríamos lodiafConfi iílo queríamos qUcoGeo
attendeíTc a noíTas fortuna?.? Deos levantou a Portugal cm Rcyno
no Campo deOariquc pêra levar ©Evangelho pcllp mundo todo:

ut fcTAtur nomen meum fey exterasgenUSMOtn efta condição nos de*

rãoo Reyno,& fe nôstaltamos a elta.íe impedimos a converíãodo
Evangclbojenão tratamos de ganhar as almas pêra Chtiflo, coma
não havemos it perder noflas coBqaiílaj>

O meio mis coRvenicntepera ter a Deos profpido em nrfíbs

/uccfflosj&o msior rcborn©,cõ que podemos concluir feu aíFcda
he o bem d?s alm^s,porque huma alma,hc acouíaque mais eftii

m^ Deos. Vai Clsrlfto defcrevendo as condiçoens de hum bom
paftor»& remata com efta notável ícntcnça : fropterea me diligif

Pater, qu ia ego pano animam meâmi Meu eterno Pay por iíTo wsc a-

in ,porqne cu hei de dará vida pelia rcdeBpp(;ãoda$ ala53í;Senfeor

que dizei' >Como pode fer.quc porcffacaufa vosame oPay/^por.
qucvòsaiorreispeilas altxias^Entrcdous cb|eâos aaiadcs, aquelle

D íe:

---1



1

^

wm

Z'tllT!\^V
•^"'' ""^^ f= »mao outro; fe vcíToPíy voiamipat 3«,KJ3S almas, logo mais ama » alma, do qae vos ama avos.qu. qucrçis que digafAífl o eníina Chr.fto, & havia razoew

^tisfcko, ds qu= elle fc offcrcccffe â .nottc pclla fabaçâoãis aUn»s.qu= parece que nSo o amava tanro, poique er* filho; quamoporque motrla por CUs.- /v.^/.... ,«. <^.%/ P.r... 5»,^ ^l, ^.„,

^e X"^:,;!^
(-.Laça. d.sai™,, fe. .„ái»o 4a,Lrdf Deo,

ímoreacr.ando o,emedipd„ alm«? Sí queremos ^ueDcosnos
affilb qoenos rcft»ur.* IaJi,,q,e 00, proípcr. o Reyní,. fobor.aeaoa íua gtaça com lhe offereeer «uitas alioa.
^^Affio faremoí.MotioraOtago.ac dirino Padroeiro Thome, &
vaíTaXf. !"°/k '^''. "' ^'*^""=''^»' de nollas feliddades em

j!LtulX ^'^'''""^; '^^' Ptotecçáo.& amparo, efper.mos«emallas; Eocommea4ovos a Migeftadefoberanade r.UoMc-

«Lt™ 'í^"" fu "''l^'
««fi»'"os.qoe deíempenhará Dcoslu-

as promcíra..:pei, he ,ufl3 que àam Rcyno, que deve a gloria de

fjHJ"'^""?'
"""""'^ ^''^''"^«' «í^"» também a fobfrani. de

dluíavTrf '"""Tr
*''^^''="''**^''^*'

* '^"» '«tento,. pauo.

^m-il„H, H
í'""'*"' '^''«5tÇPsn.,péta que em fervíçodeDeos.em glona de feu nome. em amparo de íua Igreja, em augmemó

peitado dos neurtan .& admirado de todoí.viva. vença, uiumphe
EflwmendavoseftâCorte. que rio religiofamente iUuííre telcb,;

pêra Jrmaonaojio as recoMédaçcêipeeeffarias] o Reyao de Pot-.ug,l,odo:a voíía.&anola ladU fi. cffavoscnconaendo eu mnUo.f«e,*8ma effiíaciade .ofo patrodnio, que tome toda a^ogeT-

f,X„T"^'''3"f * '^"^"'^^^^^
=
"''« pcrmaneçaõ triumphantesos eftaudartes da beregu OUadez,, onde tantas vezes triu«ph"

^noífl]
^ '^ tirada aqudU conquiftaa Portugal, be o pco-

íèi?zeut'nT
'^''í °^''«^'"8U«« tratáo boje os negociLda

fe,dlzeiloe,qtie qajni^leu MMaríhj.toai mrapkdaderzelo. &
aíFe-
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' afífíVo afíiflcd convcr»fodas almas, 5r aoaugmcnte da CKirifíai-
d-dc.nãohe juílo que perca a mclkor joyadcíua coroa pello dcf-
culdodtf fcui vafiallosroíoncertode dilatara Fe quando Pcrtiá tal
fe ciiouReyncnâoíc fczcõos Vaííallos, cem o Rcy íefez. Pois
ainda os Rcys de Portugíl.não faltsrJo ao concerto, ainda fivorc*
cem a protc :<jáo vcrdadciís mente real, a pregação do Evangelho:
tí>rncp3is a índia a leu Monarcha, eflcja a M^gcrtadc divina pcl-

lo con^crro, quando rião falra a Mageílade humana;p3ra que
affí reconheçamos de todo noflTas venturas a voíío pstro-

cinio, p^lloqualeípcramos taír.benci alcançn a gra-
ça com que íeguremosa gloria, Aà quam

nos ^erducat Deus,
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